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8               
ANEXOS 

Os documentos anexos estão dispostos neste capítulo. 
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RELATÓRIO DE ENSAIO ANALÍTICO DE PARÂMETROS INORGÂNICOS 
Projeto 

AS: 07445CS 

Cliente: PUC – PONTÍFICA UNIVERSIDADE CATÓLICAS DO RIO DE JANEIRO 

Endereço: RUA MARQUES DE SAO VICENTE, 225 – GÁVEA 

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 22453-900 

Código do projeto do cliente: PUC – UFRRJ 

DATAS E INFORMAÇÔES GERAIS 

Responsável pela coleta: JENESCA FLORENCIO 

VICENTE 
Data de Digestão: 29/07 a 06/08/2008 

Data de recebimento da amostra: 22/07/2008 Data da Injeção: 29/07 a 06/08/2008 

Temperatura de Recebimento ºC (Faixa): 4,0 
Data de Quantificação: 29/07 a 

06/08/2008 

Data de amostragem (quarteamento): N.A. 
Data de Emissão do Relatório: 

14/08/2008 

Data da coleta da amostra: 21/07/2008 
Data de Reemissão do Relatório: 

18/08/2008 
 

MÉTODOS UTILIZADOS 

Método(s) Interno(s)*: PE 4.9 - 401 Rev. 02 (ICP-OES) e PE 4.9 - 404 Rev. 02 (AAS) 

Método(s) Externo(s)**: Manual de análises químicas de solos, plantas e fertizantes / 

Embrapa Solos / Brasília / 1999 (COT),; Energy Dispersive X-ray Fluorescence (EDX) 

spectrometry; US EPA 3005A (ÁGUA) (Metais por ICP), 7470A (Hg) (ÁGUA) 

• * Método utilizado como referência direta nos ensaios. 
• ** Método normalizado, adaptado e validado. 

 

RESPONSÁVEIS 

Relatório emitido por Renata de Andrade 

Porto CRQ 3a Região 03112102 
 

Relatório revisado por Maristela de C. 

Rezende 

CRQ 3a Região 03212415  

Responsável Técnico – Gabriela Kernick Carvalhaes, Ph.D. 

CRQ 3a Região 03212398 
 

OBSERVAÇÔES 

• Os resultados obtidos têm seu valor restrito às amostras analisadas. 
• As amostras foram analisadas como recebidas, isentando o laboratório de qualquer 
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responsabilidade referente aos procedimentos e dados de coleta. 
• A reprodução deste relatório só pode ser total e depende da aprovação formal deste 

laboratório. 
• Os métodos utilizados neste(s) ensaio(s) apresentam-se conformes em relação ao 

método referenciado. Caso o ensaio tenha apresentado desvios, adições ou exclusões. Estes 
estarão listados no item informações adicionais do relatório. 

• Os valores para amostras sólidas reportados são relativos à massa seca. 
• A análise de inorgânicos foi realizada na AS-SP. 
• N.A. – Não Aplicável. 
• Em caso de reemissão do relatório esta versão substitui as versões anteriores. 

RELATÓRIO DE ENSAIO ANALÍTICO DE PARÂMETROS INORGÂNICOS 
ProjetoAS: 

07445CS 

Cliente: PUC – PONTÍFICA UNIVERSIDADE CATÓLICAS DO RIO DE JANEIRO 

Endereço: RUA MARQUES DE SAO VICENTE, 225 – GÁVEA 

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 22453-900 

Código do projeto do cliente: PUC – UFRRJ 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 

Referência A.S. Referência do Projeto 

07445CS001 PUC – 01 

07445CS002 PUC – 02 

07445CS003 FJ – 03 

RELATÓRIO DE ENSAIO ANALÍTICO DE PARÂMETROS INORGÂNICOS 
Projeto AS: 

07445CS 
 

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. BRANCO 07445CS001 07445CS002 

COT (%) N.A. 0,05 N.D. 0,47 0,14 

Cloretos (mg/kg) 0,4 5,0 N.D. 58,4 2,9 

Sulfatos (mg/kg) 0,3 5,0 N.D. 33,5 12,9 

Silício (%) N.A. 0,01 N.D. 7,46 23,59 
 

Dados das Amostras 
 

Fator de Diluição 1 1 1 

Umidade (%) N.A. 21 18 

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. BRANCO 07445CS003 

Alcalinidade Total (mg CaCO3/L) N.A. 1,0 N.D. 77,0 

Bicarbonatos (mg/L) N.A. 0,5 N.D. 77,0 

Carbonatos (mg/L) N.A. 0,5 N.D. N.D. 

Sílica (mg/L) 0,1 0,5 N.D. 21,1 

COT (mg/L) 0,1 2,0 N.D. N.D. 

Fósforo Total (mg/L) 0,02 0,06 N.D. 0,07 

Fluoretos (mg/L) 0,004 0,020 N.D. 0,079 

Cloretos (mg/L) 0,04 0,50 N.D. 8,61 

Nitritos (mg/L) 0,002 0,020 N.D. N.D. 

Nitratos (mg/L) 0,1 0,5 N.D. 2,0 

Sulfatos (mg/L) 0,03 0,50 N.D. 13,30 
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Dados das Amostras 
 

Fator de Diluição 1 1 

Umidade (%) N.A. N.A. 

Observações: 

L.D. - Limite de Detecção do método. 
N.D. – Não Detectado Acima do Limite 

de Quantificação. 

L.Q. - Limite de Quantificação do método. N.A. – Não Aplicável. 

A amostra 003 foi diluída 10X para análise de Sílica. 

Análise de silício realizada por EDX. 

RELATÓRIO DE ENSAIO ANALÍTICO DE PARÂMETROS INORGÂNICOS 
Projeto AS: 

07445CS 
 

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. BRANCO 07445CS001 07445CS002 

Alumínio (mg/kg) 0,25 0,50 N.D. 25880,93 3999,58 

Antimônio (mg/kg) 0,10 0,25 N.D. N.D. N.D. 

Arsênio  (mg/kg) 0,10 0,25 N.D. 0,64 N.D. 

Berílio (mg/kg) 0,10 0,50 N.D. N.D. N.D. 

Cádmio (mg/kg) 0,02 0,05 N.D. N.D. N.D. 

Cálcio (mg/kg) 5,00 10,00 N.D. N.D. N.D. 

Chumbo (mg/kg) 0,10 0,50 N.D. 14,96 2,86 

Cobre (mg/kg) 0,05 0,25 N.D. 2,62 0,99 

Cromo Total (mg/kg) 0,25 0,50 N.D. 33,36 2,55 

Ferro Total (mg/kg) 0,50 2,50 N.D. 35613,21 1332,51 

Magnésio (mg/kg) 12,50 25,00 N.D. 292,54 34,06 

Manganês (mg/kg) 0,25 0,50 N.D. 17,18 2,85 

Mercúrio (mg/kg) 0,02 0,10 N.D. N.D. N.D. 

Níquel (mg/kg) 0,25 0,50 N.D. 7,48 0,83 

Potássio (mg/kg) 5,00 10,00 N.D. 2268,17 91,95 

Prata (mg/kg) 0,25 0,50 N.D. N.D. N.D. 

Selênio (mg/kg) 0,05 0,25 N.D. 0,37 0,27 

Sódio (mg/kg) 12,50 25,00 N.D. 149,42 42,80 

Titânio (mg/kg) 0,25 0,50 N.D. 443,85 41,16 

Zinco (mg/kg) 0,25 0,50 N.D. 30,62 5,13 
 

Dados das Amostras 
 

Fator de Diluição 1 1 1 

Umidade (%) N.A. 21 18 

Observações: 

L.D. - Limite de Detecção do método. 
N.D. – Não Detectado Acima do Limite 

de Quantificação. 

L.Q. - Limite de Quantificação do método. N.A. – Não Aplicável. 

Todas as amostras foram diluídas 100x para Alumínio e Ferro. 
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RELATÓRIO DE ENSAIO ANALÍTICO DE PARÂMETROS INORGÂNICOS 
Projeto AS: 

07445CS 
 

Parâmetros Unidades L.D. L.Q. BRANCO 07445CS003 

Alumínio (mg/L) 0,005 0,010 N.D. 1,495 

Arsênio (mg/L) 0,002 0,005 N.D. N.D. 

Bário (mg/L) 0,002 0,010 N.D. 0,204 

Boro (mg/L) 0,005 0,010 N.D. N.D. 

Cádmio (mg/L) 0,0003 0,0010 N.D. N.D. 

Cálcio (mg/L) 0,100 0,200 N.D. 1,041 

Chumbo (mg/L) 0,002 0,010 N.D. N.D. 

Cobre (mg/L) 0,001 0,005 N.D. N.D. 

Cromo Total (mg/L) 0,005 0,010 N.D. N.D. 

Ferro Total (mg/L) 0,010 0,050 N.D. 0,568 

Magnésio (mg/L) 0,250 0,500 N.D. 1,764 

Manganês (mg/L) 0,005 0,010 N.D. 0,022 

Mercúrio (mg/L) 0,0002 0,0010 N.D. N.D. 

Molibdênio (mg/L) 0,002 0,010 N.D. N.D. 

Potássio (mg/L) 0,100 0,200 N.D. 2,945 

Selênio (mg/L) 0,001 0,005 N.D. N.D. 

Sódio (mg/L) 0,250 0,500 N.D. 16,563 

Vanádio (mg/L) 0,002 0,010 N.D. N.D. 

Zinco (mg/L) 0,005 0,010 N.D. 0,102 

Dureza Total (mg CaCO3/L) 1,00 2,50 N.D. 9,48 
 

Dados das Amostras 
 

Fator de Diluição 1 1 

Umidade (%) N.A. N.A. 

Observações: 

L.D. - Limite de Detecção do método. 
N.D. – Não Detectado Acima do Limite de 

Quantificação. 

L.Q. - Limite de Quantificação do método. N.A. – Não Aplicável. 

Para o parâmetro Sódio a amostra foi diluída 2,86X. 

Para o parâmetro Sódio a amostra foi diluída 2,86X. 

DADOS DE CONTROLE DE QUALIDADE 
 

Amostra fortificada: CQS Matriz: Solo 

Data de análise: 04 a 06/08/2008 
 

Dados de Recuperação 
 

Parâmetros Unidades Valor Teórico Valor Obtido 
Variação 

(%) 

Cloretos (mg/kg) 50,0 41,5 17 

Sulfatos (mg/kg) 50,0 45,2 10 
, 

Observações: 
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Critério de aceitação da amostra fortificada - variação menor que 25%. 

Data de análise: 28/07 a 01/08/2008 Matriz: Água 
 

Dados de Recuperação 
 

Parâmetros Unidades Valor Teórico Valor Obtido 
Variação 

(%) 

Alcalinidade Total (mg CaCO3/L) 100,0 99,8 0 

COT (mg/L) 20,0 21,9 9 

Sílica (mg/L) 1,0 1,1 7 

Fósforo Total (mg/L) 0,50 0,48 4 

Fluoretos (mg/L) 1,000 1,120 12 

Cloretos (mg/L) 1,00 1,14 14 

Nitritos (mg/L) 1,000 1,043 4 

Nitratos (mg/L) 1,0 1,0 2 

Sulfatos (mg/L) 1,00 0,92 8 
, 

Observações: 

Critério de aceitação da amostra fortificada - variação menor que 25%. 

DADOS DE CONTROLE DE QUALIDADE 
 

Data de análise: 01/08/2008 Matriz: Solo 
 

Dados de Recuperação 
 

Parâmetros Unidades Valor Teórico Valor Obtido 
Variação 

(%) 

Alumínio (mg/kg) 25,00 23,04 8 

Antimônio (mg/kg) 1,25 1,15 8 

Arsênio  (mg/kg) 1,25 0,95 24 

Berílio (mg/kg) 25,00 24,20 3 

Cádmio (mg/kg) 25,00 23,57 6 

Cálcio (mg/kg) 50,00 45,80 8 

Chumbo (mg/kg) 25,00 25,26 1 

Cobre (mg/kg) 25,00 23,99 4 

Cromo Total (mg/kg) 25,00 22,81 9 

Ferro Total (mg/kg) 25,00 21,95 12 

Magnésio (mg/kg) 125,00 136,00 9 

Manganês (mg/kg) 25,00 23,59 6 

Mercúrio (mg/kg) 2,50 2,02 19 

Níquel (mg/kg) 25,00 24,21 3 

Potássio (mg/kg) 50,00 53,60 7 

Prata (mg/kg) 10,00 9,74 3 

Selênio (mg/kg) 1,25 1,25 0 

Sódio (mg/kg) 125,00 135,65 9 

Titânio (mg/kg) 25,00 23,58 6 

Zinco (mg/kg) 25,00 24,02 4 
, 
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Observações: 

Critério de aceitação da amostra fortificada - variação menor que 25%. 

DADOS DE CONTROLE DE QUALIDADE 
 

 

Data de análise: 05/08/2008 Matriz: Água 
 

Dados de Recuperação 
 

Parâmetros Unidades Valor Teórico Valor Obtido 
Variação 

(%) 

Alumínio (mg/L) 0,500 0,481 4 

Arsênio  (mg/L) 0,025 0,024 4 

Bário  (mg/L) 1,000 1,154 15 

Boro (mg/L) 1,000 1,149 15 

Cádmio (mg/L) 0,5000 0,4546 9 

Cálcio (mg/L) 1,000 0,930 7 

Chumbo (mg/L) 1,000 0,850 15 

Cobre (mg/L) 1,000 0,979 2 

Cromo Total (mg/L) 1,000 0,907 9 

Ferro Total (mg/L) 0,500 0,452 10 

Magnésio (mg/L) 2,500 1,950 22 

Manganês (mg/L) 1,000 1,021 2 

Mercúrio (mg/L) 0,0250 0,0290 16 

Molibdênio (mg/L) 1,000 0,908 9 

Potássio (mg/L) 1,000 1,110 11 

Selênio (mg/L) 0,025 0,021 16 

Sódio (mg/L) 2,500 2,400 4 

Vanádio (mg/L) 1,000 0,859 14 

Zinco (mg/L) 1,000 0,959 4 

Dureza Total (mg CaCO3/L) 12,79 10,63 17 
, 

Observações: 

Critério de aceitação da amostra fortificada - variação menor que 25%. 

Opiniões, Interpretações e Informações Adicionais. 

Não se aplica 

 

Obs.: As opiniões interpretações e informações adicionais não fazem parte do 

escopo do credenciamento do laboratório listado no quadro de credenciamento 
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